
Comunica Ação Espírita
Órgão de difusão da Associação de Divulgadores do

Espiritismo do Estado do Paraná
Site: www.adepr.org.br - Redação: adepr@adepr.org.br

“O Espiritismo será o que dele fizerem os homens.“ - Léon Denis

Assinatura Anual: R$ 20,00 Ano XXIV  Curitiba - Março/Abril de 2022   Nº 150
Assine e Recomende!

José Maia concede entrevista 
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O DNA divino, os desejos 
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As guerras, um mal 
desnecessário

Os brasileiros e seus 
governantes

Prazer em conhecê-lo, Sr. 
Allan Kardec

 O presidente do centro 
espírita “Trabalho, Solidariedade 
e Tolerância”, de Curitiba, foi 
o entrevistado do dia 19 de 
fevereiro. Com larga experiência 
profissional e nas lides espíritas na 
área da Assistência Social, falou 
sobre isso, pandemia e muito 
mais. (Notícia, pág. 8).

 Três textos enriquecedores. 
Qual a explicação da filosofia 
espírita que ampara a concepção da 
fraternidade? Deus é onipresente, 
está em nós e nós estamos em Deus. 
Não se confunde a parte com o todo, 
entretanto, possuímos uma partícula 
comum a todas as almas criadas por 
Ele.

Os desejos tendem a se 
concretizar. Ao lado daqueles que 
elevam o espírito, há os que o 
rebaixam. Mentes corrompidas, 
sentimentos aviltados, hábitos 
degradantes, seres em atraso 
espiritual. A racionalidade parece ter 
sido abandonada, a essência imortal 
ignorada.

E as complexas relações 
sociais entre os habitantes das 
dimensões material e espiritual. À 
exceção dos médiuns voluntários, as 
pessoas retidas nos corpos de carne 
pouco percebem da intensa dinâmica 
que ocorre para além de seus sentidos 
físicos. Uma melhor compreensão 
sobre as interações invisíveis entre 
os encarnados e, principalmente, 
destes com os seres desprovidos de 
veículos materiais, seria de grande 
valia. (Lentes Especiais, pág. 6).

 Há fatos e circunstâncias 
diante dos quais algumas vezes 
rendemo-nos, aceitando raciocínios 
de que, por mais negativos na 
aparência, os justifiquem como 
úteis e necessários. Talvez seja o 
caso das guerras, se atentarmos 
para a questão 744 de “OLE”. No 
momento em que ocorrem, porém, 
só conseguimos enxergar males. 
(Editorial, pág. 2).

 Discussão antiga em nosso 
meio. É consenso que o espírita, 
como qualquer cidadão, pode 
se envolver na política, porém 
devem ser coibidas quaisquer 
manifestações desta natureza 
no âmbito das instituições 
espíritas. Quanto ao partidarismo 
concordamos. Já abolir a discussão 
saudável sobre o assunto pode ser 
um erro. (Artigo, pág. 7).

 O mês de março, no dia 
31, marca a desencarnação do 
Codificador, no ano de 1869. Mas 
aqui falamos da sua última vida 
física que conhecemos. Muita coisa 
ficará de fora, por certo. Por outro 
lado, os leitores possivelmente 
poderão saber de muitos detalhes 
até então ignorados. (Palavra dos 
Espíritos e dos espíritas, pág. 4 e 
5).

OUTRAS NOTÍCIAS: A difícil aceitação das guerras
 Estradas congestionadas por milhares de 
automóveis. Multidões nas estações à espera de trens 
e ônibus. Filas imensas para atravessar as fronteiras, 
formadas quase que exclusivamente por mulheres e 
crianças. Mais de três milhões e meio já as atravessaram 
na condição de refugiados, o maior contingente no pós-2ª 
guerra.
 Não há como não se comover diante deste 
quadro. Para os que ficam no país que nasceram e 
viviam com relativo bem-estar só resta o medo, a falta de 
medicamentos, a ameaça de fome e a desolação. Corpos 
de soldados espalhados por campos e ruas. Cidades 
inteiras destruídas. E tudo para quê?
 Ambições territoriais, instinto de dominação, orgulho nacionalista levado aos extremos. E o resultado são 
as mortes, o sofrimento físico e emocional, os prejuízos econômicos num mundo que se diz civilizado. Então, 
ficamos a perguntar: como os homens ainda são capazes de chegar a esse ponto?
 Os Espíritos, na questão 742 de “OLE”, explicam que “no estado de barbárie, os povos não conhecem 
senão o direito do mais forte”, um dos motivos das guerras. Pois parece que ainda não conseguimos deixar para 
trás os tempos de barbárie. E esse tipo de conflito sangrento, segundo a questão seguinte, só desaparecerá “quando 
os homens compreenderem a justiça e praticarem a lei de Deus; então, todos os povos serão irmãos”. 

E quem pensa em Deus nesta hora? Só as vítimas. Os patrocinadores do flagelo, com certeza, não; talvez 
nem acreditem nele. 

Mais difícil à nossa compreensão é a resposta dada pelos Instrutores Superiores à questão 744. Partindo 
da afirmação do Codificador de que a guerra teria se tornado necessária pela Providência, o objetivo disso seria 
“a liberdade e o progresso”. A escravização imposta pelos vencedores serviria “para abater os povos a fim de os 
fazer progredir mais depressa”.

Os meios empregados por Deus para o progresso geral da Humanidade nos são desconhecidos. Contudo, 
ficamos a refletir por que, com frequência, os povos que subjugam são os mesmos e os que padecem também.

O drama dos refugiados ucranianos em direção à fronteira com a Polônia
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 “Dizem que o leve bater de asas de uma borboleta pode causar 
um tufão do outro lado do mundo”. A frase do meteorologista e professor 
do Instituto Tecnológico de Massachusetts-EUA, Edward Lorenz, resume 
a Teoria do Caos, segundo a qual, a natureza possui uma sensibilidade 
extrema às condições iniciais ou de dado momento, fazendo com que 
mudanças mínimas nelas levem o sistema a gerar resultados diversos.
 Se assim é, embora guardadas as devidas simbologias e proporções 
da imagem, o que dizer de uma guerra? Ao utilizarmos o título acima, 
sequer estamos nos referindo às nossas guerras permanentes de espírito. A 
falta de paciência, a intolerância, o chamado ‘pavio curto’, o exagero do 
amor próprio do orgulhoso que ‘não leva desaforo para casa’, o egoísta que 
não sabe dividir, ceder, respeitar direitos alheios, que é arrogante e saboreia 
pisar nos outros.
 Estamos falando de uma guerra real, em pleno século XXI, 3º 
Milênio, portanto, nos limites entre o chamado mundo ocidental e o oriental. 
Surpreende mais por ter por palco o Velho Mundo, a culta e calejada Europa. 
E por estarmos em um mundo globalizado e interdependente, eis que nós 
brasileiros, como de resto todo o planeta, já se ressente das consequências 
econômicas, sociais e políticas do que acontece entre Rússia e Ucrânia.
 Na questão 742 de “O Livro dos Espíritos”, os Instrutores Superiores 
esclarecem que a causa das guerras é “a predominância da natureza animal 
sobre a espiritual e satisfação de paixões”. Um pouco mais à frente, na 
Q. 745, apontam o grau de culpa daqueles que as provocam em proveito 
próprio e em atendimento à satisfação de sua ambição.
 No caso em pauta, longe de assumirmos uma posição maniqueísta 
de julgar um único lado como o errado, nem por isso podemos deixar de 
reconhecer que o conflito poderia ser evitado. É inadmissível que nações 
ditas civilizadas ainda se permitam levar por ideias de posse ainda que a 
pretexto de segurança de seu próprio povo.
 Com imensa tristeza e pesar assistimos às imagens que nos chegam 
pelas diversas mídias chocando-nos a alma pela brutalidade e destruição. 
Como sempre, sofrem mais aqueles que menos ou nenhuma culpa têm. Esse 
é o preço da intransigência, da falta de um verdadeiro diálogo embasado 
no humanismo, no respeito às diferenças e direitos de autodeterminação 
de regiões e etnias de viverem onde mais lhes apraz, de usar o idioma 
preferido, manter suas raízes culturais e religiosas.
 Infelizmente parece ainda estarmos bem distantes do dia em que os 
grandes líderes mundiais sejam movidos não só pelo desejo de dominação 
e poder econômico, mas levem em conta o sentimento de fraternidade e 
valores de seres espiritualizados.

Resta-nos continuar fazendo a nossa parte, sendo mais pacientes, 

Estamos em guerra
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evitando o confronto, aprendendo a desculpar e perdoar, olhando os outros 
como verdadeiros irmãos, tornando-nos mansos e pacíficos conforme a 
desprezada recomendação do Cristo.

Apontamentos sobre a caridade
 Vamos apresentar alguns tópicos avulsos sobre a caridade. No livro 
“Nosso Lar”, André Luiz é confrontado com a informação de que, com o 
médico, havia prestado seis mil consultas gratuitas na Terra e mesmo assim 
teve que passar oito anos no Umbral. 
 Na “Revista Internacional de Espiritismo”, março/1986, Nazareno 
Tourinho escreveu: o espírita diante das falhas alheias deve ter compreensão 
e nunca condenação; tolerância e não repugnância; solidarismo e não 
puritanismo; informa sem impor, sugere sem sugestionar.
 Extraímos de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, cap. XI, 
item 13, Um Espírito Protetor — Cracóvia, 1861: “a caridade austera com 
constante sacrifício de todo interesse egoístico somente a fé pode inspirá-
la. Sem religião há impulsos generosos, mas não essa caridade”.
 No jornal “Mundo Espírita”, fevereiro/2000, Silvio Seno Chibeni 
comenta as palavras do apóstolo Pedro: “porque a caridade cobre uma 
multidão de pecados”. O autor pesquisou diversas versões onde aparece ora 
caridade, ora amor na epístola de Paulo aos Coríntios. Para Descartes, as 
paixões são ódio, amor, alegria, desejo, tristeza, admiração e, por processos 
psico-fisiológicos, tornam-se automatismos. Ainda, segundo o conceito de 
Descartes, a caridade seria um processo indireto de controle das paixões, 
pois podemos ser caridosos mesmo com ausência de amor ou sendo este 
incipiente. Emmanuel leciona que “a disciplina antecede a espontaneidade”. 
 Na Revue Spirit, agosto/1865, pág. 244-7, há uma enfática defesa 
da caridade, inclusive rebatendo as evasivas e justificativas de estímulo 
à mendicância ou discernimento entre verdadeiras e falsas necessidades. 
Inclui a caridade material e não somente a moral e estabelece prioridades: 
família, depois irmãos, amigos e pobres (começando pelos mais pobres). E 
que se deve ir ao encontro deles e “retirar do patrimônio e do trabalho: o 
necessário”.
 A revista Veja Especial, dezembro/2001trouxe uma pesquisa da 
Universidade de Michigan, com o resumo de centenas de casos e em vários 
anos: há uma relação direta entre sentir-se útil e longevidade. Outra de 
Harvard apresentou documentário sobre o trabalho de Madre Tereza de 
Calcutá a grupo de universitários. Depois a saliva deles foi submetida a 
exames: boa parte deles revelou aumento nos anticorpos.
 No livro “Educação dos sentimentos”, Jason de Camargo destaca 
“O Livro dos Espíritos”, Q. 866: caridade é a benevolência com todos, 
indulgência para com as imperfeições alheias e perdão das ofensas. E em 
“Divaldo responde”, pág. 252, o autor baiano garante que “melhor alguém 
fazer de má vontade (a caridade), mas fazer, do que outro que só fica na boa 
vontade”.
 Para fechar, no livro “Libertação” encontramos uma importante 
observação passada a André Luiz e este a Chico Xavier sobre a teoria e 
a prática – “Imagina um esfomeado a ouvir discursos”. Então, em certas 
ocasiões não basta a palavra esclarecedora, mas necessário o socorro 
concreto.
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 Corriam os meses de setembro e outubro de 2011. A edição era a de 
número 87. Na matéria de capa, noticiávamos que após 11 anos, o Clube 
do Livro Espírita de Curitiba voltava a ser vinculado à ADE-PR. 

As razões eram parecidas com as que haviam servido de sustentação 
para a decisão no sentido inverso. Antes, a mudança de sede, a falta de 
uma pessoa para poder se dedicar exclusivamente e em tempo integral 
às atividades do CLEC e motivos financeiros; agora, uma nova mudança 
de sede e a possibilidade de canalizar os recursos auferidos com o seu 
funcionamento à ADE-PR.

No Editorial “A espiritualização do Ocidente”, uma referência à 
matéria ao lado, na mesma página, comentando alguns programas então 
recentes na televisão sobre as Experiências de Quase-Morte e mencionava, 
ainda, a crescente utilização das chamadas terapias complementares 
nos hospitais brasileiros e norte-americanos. Este assunto era ilustrado 
principalmente por matéria publicada em revista de grande circulação 
nacional envolvendo o tratamento de certo ator acometido pelo câncer. 

Também uma curiosa experiência promovida pelo biólogo Ricardo 
Manezi, da USP, com grupos de ratos doentes submetidos à imposição de 
mãos. E, já naquela época, segundo Brian Berman, do Centro de Medicina 
de Maryland, dos Estados Unidos, o número de estudos sobre as a aplicação 
das terapias complementares, em duas décadas, havia passado de 1.000 
para 40.000.

Na página 4, na seção “Livros que eu recomendo”, a obra indicada 
foi “Os mortos nos falam”, do padre François Brune. E na página 
seguinte, a reportagem “Flagrantes da Semana Bezerra de Menezes” cujo 
encerramento ocorrera na Sociedade Espírita Os Mensageiros da Paz, no 
dia 04 de setembro. 

Alkindar de Oliveira assinou, à página 6, a primeira parte do texto 
“Sete pontos básicos no uso de Power Point”. Os quatro primeiros destes 
sete pontos são os seguintes: “projete um item de cada vez”; “evite pular 
lâminas”; “não use frases desestimulantes” e “evite utilizar-se de um 
auxiliar para clicar a tecla do computador”.

Na página seguinte, dentro da seção “O que dizem os outros jornais”, 
destaque para a notícia sobre a morte do médico Jack Kervorkian, o 
tristemente famoso Dr. Morte, o homem que havia ajudado cerca de 130 
pessoas a cometer suicídio nos Estados Unidos.

E encerrando a edição, em “Você Sabia?”, pinceladas da obra “No 
Invisível”, de Léon Denis, como, por exemplo, a enorme quantidade 
de casos bem documentados de fenômenos espíritas citados pelo autor, 
retirados dos arquivos da Sociedade de Investigações Psíquicas de Londres.

Experiências com imposição
 de mãos em ratos; quando a
 população mundial atingiu 
sete bilhões de pessoas; e os

nomes de alguns gênios

Relembrando a edição 88

 Seguindo adiante, chegamos ao último bimestre de 2011. A ONU 
acabara de anunciar que a população terrestre atingira sete bilhões de 
seres humanos. A matéria de capa recordou a informação contida no livro 
“Roteiro”, de Emmanuel, psicografia de Chico Xavier, dando conta de 
que em 1952, por aqui havia três bilhões de encarnados e compondo a 

população total do planeta havia mais 20 bilhões de desencarnados.
 E, além de questões socioeconômicas, outra de caráter filosófico 
foi levantada. Da data da publicação do livro para o momento atual (2011), 
os quatro bilhões de pessoas acrescidas aos encarnados, teria feito diminuir 
a de desencarnados para 16 bilhões ou parte deste contingente aportado 
aqui teria vindo de outros mundos?
 No Editorial, completos 16 anos da ADE-PR, um subtítulo e uma 
manifestação de insatisfação. Vamos a elas: “Com, sem ou apesar da FEP”. 
Parágrafos à frente: Temos personalidade jurídica própria, estatutos 
contendo princípios e diretrizes de conduta e independência financeira. 
Porém, interesses, necessidades e dever de bem servir à causa espírita 
impõe-nos a busca de cooperação com outras instituições, evitando o 
isolamento e desperdício de esforços. 
 E mais abaixo, a explicação: quase um ano de silêncio da federativa 
em relação ao documento encaminhado pela ADE-PR propondo relações 
mais estreitas ou medidas simples como “um link da ADE ao seu portal 
eletrônico ou a permissão para distribuir este jornal nas dependências da 
entidade maior...”.

E concluiu o Editorial: Tão frustrante quanto o silêncio sobre o 
documento foi a dolorosa indiferença com a situação vigente na ADE-PR 
este ano. Nem uma única palavra de solidariedade ou incentivo...

A obra da vez em “Livros que eu recomendo”, foi “Forças sexuais da 
alma”, de Jorge Andréa. Em “Você Sabia?”, anotações sobre a genialidade 
de Mozart, Pascal, Victor Hugo, Litz, Rembrandt, Leibniz, Beethoven, 
entre outros.

Na página 6, a segunda parte de “Sete pontos básicos no uso do 
Power Point”. Os últimos três foram: “No palco, preocupar-se com os 
posicionamentos seu e da tela”; “o orador não pode fazer da projeção da 
tela seu roteiro” e “alguns cuidados na formatação da lâmina”.

VOCÊ SABIA?

Que o médium José Pedro de Freitas, mais conhecido como Zé Arigó, 
foi estudado pelo médico, parapsicólogo e engenheiro eletrônico Andrija 
Puharich e o biofísico e menager da NASA, Juhn Laurence? Puharich quis 
que ele introduzisse uma ferramenta em seu olho, mas o médium acabou 
retirando um lipoma de seu braço.
 A revista Times publicou uma matéria sobre Arigó mencionando 
que eram atendidas 300 pessoas por dia, com diagnósticos e curas em 
fração de minutos. Segundo o livro “Arigó, o 13° profeta”, de Leida Lúcia 
de Oliveira, além do Dr. Fritz que operava cânceres e tumores, havia o 
ginecologista Takahashi e o oftalmologista Charles Pierre. 
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 Para quem, eventualmente, esteja lendo este terceiro e último 
tópico da sérAo iniciarmos a matéria deste bimestre tendo por tema central 
a figura do Codificador da Doutrina Espírita, vale ressaltar mais uma vez 
as finalidades desta seção e como ela é elaborada. 
 Como pode ser percebido pela marcação no próprio texto em 
correspondência com a listagem das “referências”, no final do mesmo, 
todas as informações resultam da coleta obtida junto a livros, periódicos 
e, eventualmente, palestras, vídeos, programas de Tv, etc majoritariamente 
espíritas. Contudo, também podemos recorrer a outras fontes como a 
imprensa leiga ou obras escritas por autores de fora do Movimento Espírita.
 Reforçado esse esclarecimento, para emprestarmos um certo caráter 
de didatismo, vejamos inicialmente algumas informações trazidas por 
biógrafos e outros pesquisadores sobre a vida do mestre lionês tanto antes 
de dedicar-se ao Espiritismo quanto durante esse processo. Naturalmente, 
informações muito básicas deixaremos de lado por considerá-las de 
conhecimento de todos.

O Sr. Hippolyte e Allan Kardec

Charles Kempf[1] garante que na certidão de nascimento o nome 
de Kardec consta como Denisard Hypolite Léon Rivail, mas na certidão 
de casamento aparece Denisard Hippolyte Léon Rivail. Os pais, informa 
André Parente[2] chamavam-se Jean Baptiste Antoine Rivail e Jeanne 
Louise Duhamel.

Alamar Régis disse ter visto no Teatro Leopoldo Machado, em 
Salvador, a certidão de nascimento de Kardec como Denisard Hippolyte 
e não como Hypolite Denisard que seria a forma da certidão de batismo. 

Para dificultar um pouco mais, no Anuário Histórico Espírita, pág. 
144, aparecem três versões diferentes para o nome de Allan Kardec – a) 
certidão de nascimento - Denisard Hypolite Leon Rivail; b) de casamento - 
Hypolite Leon Denizard Rivail; c) óbito - Leon Hippolyte Denisart Rivail.

Marcus de Mario[3] detalha a vida escolar do menino Hippolyte, 
como discípulo de Pestalozzi. Foi para Yverdun aos 10 anos. Estudava 
10 horas por dia – ginástica, trabalhos manuais, natação, dança, esgrima, 
caminhadas, patinagem, teatro, jogos, música, história, literatura, 
mineralogia, botânica, zoologia, anatomia, fisiologia, psicologia, física, 
química, grego, latim, francês, alemão, matemática, desenho e geografia. 
Escreveu, até 1854, 22 livros didáticos. 

Muitos, entre eles Wilson Garcia [4], afirmam que Kardec era maçom. 
André Moreil e confirmado por Henry Sausse, seu primeiro biógrafo, ele 
teria clinicado como médico em Paris, dado este contestado por muitos 
outros pesquisadores. Mas é fato que ele lecionou magnetismo na capital 
francesa em 1828. No mesmo ano[5], teve um trabalho seu aprovado para 
o governo francês pela reforma do ensino. Certo é que foi membro da 
Academia de Arras onde foi laureado em concurso em 1831.
 Entre 1852 e 1853[6] Kardec teve um 
grave problema de visão com diagnóstico de 
iminente cegueira, mas este estava errado e 
acabou curado por uma curandeira. Ou pelos 
Espíritos, como afirma Garcia[4].
 Ainda segundo Marcel Souto Maior[5], 
Kardec chegou a assinar uma peça de teatro em 
coautoria com o dramaturgo Léonard Gallois – 
“Uma paixão de salão”, comédia romântica de 
um ato com 13 cenas curtas; o salão referido 
era o Louvre. Na época (1855) ele cuidava da 
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Sobre (o Codificador) Allan Kardec contabilidade de três empresas.
 Kardec atravessava dificuldades 
financeiras. Vinte um anos antes, em 
1834, teve que vender sua parte na 
sociedade do Instituto de Ensino Rivail 
por 45 mil francos, pequena fortuna à 
época, porque um tio, sócio, era viciado 
em jogatina. O valor foi passado a um 
investidor que faliu e perdeu tudo.
 Antes de reencarnar como Rivail, 
ele teria sido o sacerdote Amenophis, 
vivido há 3.386 anos, sábio da casa Seti 
I, 19ª dinastia, período de Ramsés II. A citação consta do livro “Faraó 
Mernephitah” do Conde Rochester. Depois como druida em Huelgoat 
(Bretanha), em 58 a.C., diretor das sacerdotisas na Ilha de Sein e o 
centurião romano Quirílius Cornélius, na Palestina, ao tempo de Tibérius 
César. Teria estado com Jesus, instalando-se em Jerusalém, se oferecido 
para morrer no lugar dele. Esta segunda citação também é de Rochester em 
“Herculanum”. Outra reencarnação sua teria sido como John Huss (1369-
1415). 

Note-se que os celtas e os druidas eram povos diferentes que 
acabaram convivendo em certa área comum. Os primeiros primavam pela 
organização social e bélica e os últimos pela religião (monoteísta).

Para quem tiver a curiosidade, no livro “História do Espiritismo”, 
de Arthur Conan Doyle, à pág. 394, consta a descrição física, de caráter 
e modo de ser de Kardec, feita pela tradutora de suas obras para o inglês, 
Anna Blackell.

A iniciação espírita de Kardec

 Tudo começou quando o Sr. Fortier falou ao ainda Hippolyte sobre 
as mesas girantes[7], em 1854. Outro amigo, o Sr. Carlotti lhe falou que 
eram manifestações dos espíritos. No mês de maio, foi à casa da sonâmbula 
Roger acompanhado por Fortier, seu magnetizador. E lá encontrou o 
Sr. Patier e a Sra. Planemaison em cuja casa presenciou os primeiros 
fenômenos.

Na casa de Planemaison conheceu os Baudin que o convidaram para 
as sessões em sua casa e ele tornou-se assíduo; as meninas escreviam em 
ardósia com uma cesta tal como na casa de Madame Planemaison. Duas 
pessoas colocavam os dedos nela e respondiam até perguntas mentais. Ali 
vinha Zéfiro, não muito adiantado, mas bom e espirituoso, compatível com 
as reuniões que tratavam de assuntos frívolos, previsões, etc. Simpático a 
Kardec, depois de algum tempo, disse que iria reencarnar e desapareceu.
 Recorremos novamente a Marcel Souto Maior para obter mais 
detalhes do período em que o professor Hippolytre teve a sua atenção 
despertada para a fenomenologia espírita e os seus primeiros passos na 
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obra da sistematização da Doutrina dos espíritos.
 Ainda quando frequentava a casa da Sra. Planemaison, em 
18/05/1855, Kardec presenciou não só as mesinhas se moverem, girarem, 
saltarem, correrem, mas também rudimentos de escritos (respostas) em 
ardósia com uma cesta e um ponteiro do mesmo material. Com as irmãs 
Baudin, passou-se ao estágio da cestinha e papel e certo dia comunicou-se 
o espírito do escritor, romancista e dramaturgo Fréderic Soulié, morto nove 
anos antes e enterrado no Pére-Lachaise. 

Comunicava-se somente pela menina mais velha, Caroline, e só 
vinha quando um determinado encarnado vinha também e, então, Zéfiro, o 
“diretor” de sempre, não comparecia. Escreveu um conto em cinco sessões 
e a médium conversava e ria enquanto o texto corria; a 
assinatura de Soulié era idêntica de quando em vida. O 
conto, às vezes, com intervalos de duas, três semanas de 
intervalo, recomeçava do ponto interrompido; a letra era 
bem característica, aliás, distintas, entre si, todas as cerca 
de 20 que já se comunicavam.

Kardec continuou perguntando, observando, 
comparando e catalogando. As respostas eram as mesmas em 
dias e horários diferentes, pelas Baudin e pela Planemaison 
que tinham idades, formações bem diferentes e pela cesta 
ou não. Os comunicantes eram as ‘fontes de informação’ e 
‘não reveladores predestinados’.

Kardec chegou a cogitar em abandonar os estudos 
sobre o invisível, mas ao reencontrar o amigo Carlotti, este 
lhe entregou 50 cadernos obtidos na casa de Roustan com 
a médium Ruth Japhet, de 19 anos, fruto de cinco anos de 
sessões, das quais fazia parte, entre outros, Pierre Didier.

Ele passou a frequentar o novo local e depois a revisão 
dos textos se fez por Japhet. Em 30/04/1856 recebeu do Espírito Verdade a 
primeira notícia sobre sua missão com Japhet e outra em 12/06/1856, mas 
através de Aline C. A certa altura, o mensageiro diz: Tens o livre-arbítrio... 
Nenhum homem está constrangido a fazer fatalmente uma coisa. Kardec e 
Zéfiro haviam convivido nas Gálias, entre 58 e 44 a.C., ao tempo de Júlio 
César.

Durval Ciamponi[8] acrescenta que Kardec aceitou a empreitada em 
30/06/1856 e em 05/01/1857 (seis meses depois) “O Livro dos Espíritos” 
foi para a gráfica. Mas desde um pouco antes (01/01/1856), um ano antes, 
fazia perguntas aos espíritos toda quarta-feira e sábado e um pouco mais à 
frente (maio/1855), assistiu à primeira sessão.

Vale reproduzir aqui um texto do próprio punho de Kardec constante 
em “Obras Póstumas”. Durante crucial comunicação do dia 12 de junho, 
Kardec perguntou: O que pensas da missão que alguns espíritos me 
assinalaram? E obteve a seguinte resposta:  “... podes triunfar, como 
podes falir... Não suponhas que te baste publicar um livro, dois livros, dez 
livros para em seguida ficares tranquilamente em casa. Tens que expor a 
tua pessoa... Suscitarás contra ti ódios terríveis, inimigos encarniçados... 
ver-te-ás a braços com a malevolência... 
calúnia... traição mesma... mais dedicados... 
melhores instruções... desprezadas e falseadas... 
mais de uma vez sucumbirás... fadiga... luta 
quase contínua... sacrifício de teu repouso, 
tranquilidade, saúde e até tua vida... sem isso 
viverias muito mais tempo... indispensáveis 
coragem, perseverança e inabalável firmeza... 
prudência e tato... conduzir as coisas... 
conveniente e não lhes comprometer o êxito 

Palavra dos Espíritos e dos espíritas

com palavras ou medidas intempestivas... devotamento, abnegação e 
disposição a todos os sacrifícios...”. Essa nota foi escrita e anotada pelo 
próprio Kardec em 1º de janeiro de 1867.

Também lhe foi revelado[9], em 1856, por Zéfiro através da médium 
Caroline Baudin, que fora um sacerdote druida em outra reencarnação 
quando usara o nome de Allan Kardec e, em 1857, por Ermace Dufaux, de 
ter sido João Huss.

Alexander Aksakof, em artigo de 1875, escreveu que Japhet 
queixara-se da falta de créditos em “O Livro dos Espíritos”. Calculava que 
três quartos teriam vindo através dela e sequer ganhara um exemplar. As 
Baudin (em outra oportunidade e época) também se incomodaram. Aos 

mais próximos, Kardec explicou que era para preservá-
las de assédios da imprensa e para evitar que o orgulho se 
insinuasse entre elas.

Em “Obras Póstumas” Kardec fala em “mais de dez 
médiuns” que colaboraram na elaboração da primeira obra da 
novel doutrina. Anos antes, em consulta a uma quiromante - 
sic, na verdade, médium sonâmbula vidente, Sra. Cordone, 
ela lhe falou da ‘tiara espiritual’ e, embora ela explicasse o 
significado de “autoridade moral e religiosa”, ele zombou: 
‘por acaso serei papa?’ Oito anos depois reencontraram-se 
e ela então afirmou que o fato já é realidade, pois ele era a 
autoridade absoluta e líder máximo do Espiritismo.

Mais ou menos em consonância com essa informação, 
em 1966, no livro “Cartas e Crônicas”, psicografado por 
Chico Xavier, o Irmão X (ou Humberto de Campos)[10] 
noticia que o espírito de Kardec teria participado de uma 
assembleia espiritual em 31/12/1799 onde havia muitas 
celebridades. Ele mostrou-se com uma tiara rutilante na 

cabeça, na destra um cetro dourado e trazia o báculo de ouro, ocasião em 
que dirigiu uma mensagem especial a Napoleão Bonaparte (desdobrado 
pelo sono).

[1] Revista Internacional de Espiritismo, agosto/2017;
[2] Cultura Espírita n° 91, outubro/2016;
[3] Revista Internacional de Espiritismo, janeiro/2001;
[4] GARCIA, Wilson. Uma janela para Allan Kardec. 1ª ed. Capivari-SP: 
1996;
[5] Jornal Espírita, abril/1992. São Paulo-SP;
[6] Maior, Marcel Souto. Kardec, a biografia. 7ª ed. Rio de Janeiro-RJ: 
2013;
[7] Audi, Edson. Vida e obra de Allan Kardec. 1ª ed. Bragança Paulista-
SP: 2000;
[8] Ciamponi, Durval. Perispírito e corpo mental. 1ª ed. São Paulo-SP: 
FEESP, 1999;
[9] Jornal Espírita, abril/1992;
[10] Universo Espírita, janeiro/2000.



O DNA divino nos faz todos irmãos

 Hoje vamos filosofar um pouquinho. Podemos apresentar perguntas 
diferentes para uma mesma resposta. Por exemplo, por que podemos e devemos 
ver a presença de Deus nas outras pessoas? Ou: por que somos todos irmãos e 
devemos sentir e praticar a fraternidade? Vamos aos fatos ou às razões.
 Sabemos que Deus é onipresente, ou seja, ele está em todos os 
lugares. Está agora na sua casa e ao mesmo tempo na casa do seu vizinho; 
está simultaneamente no outro lado da cidade e do outro lado do mundo e nas 
galáxias e nos confins do universo. Ele está em toda parte, em cada ser vivo, em 
cada planta e em cada animal, dos grandes mamíferos aos pequenos insetos e 
também em cada objeto inanimado.
 E como exatamente Deus faz isso? Como ele pode estar em nós? Deus 
não é um ser como nós, com um corpo físico. Deus é uma energia poderosa e 
que se espalha e envolve todo o universo criado por ele.
 Estamos imersos em Deus e ele nos penetra e nos trespassa, por isso 
Deus está em nós assim como nós estamos nele, banhados por inteiro neste 
oceano de energia divina. Cada um de nós traz em si a marca da divindade 
criadora como se fosse um selo, a assinatura do artista em sua obra. Ou podemos 
afirmar, também, que todos possuímos o DNA divino.
 E, embora Ele, Deus, seja indivisível, uma partícula – ou onda segundo 
os conceitos da Física Quântica - está em cada um de nós, em cada átomo de 
matéria. Por isso, apesar de nossa individualidade, todos temos algo em comum 
com todas as outras pessoas que é essa partícula interna procedente de uma 
fonte única, Deus, e que, enfim, nos faz todos irmãos.

Os desejos que rebaixam o espírito humano

Usando uma classificação pouco usual, podemos dizer que há três tipos 
de desejos: os que elevam, os que fazem o ser humano estacionar e os que o re-
baixam. Vamos aqui enfatizar um pouco estes últimos, ou seja, aqueles desejos 
que não correspondem às expectativas para seres que já atingiram a condição 
da racionalidade.

Por exemplo, os indivíduos que se deixam arrastar miseravelmente pelos 
desvarios sexuais ou a glutonaria a quem cabe a observação de que não comem 
para viver, mas vivem para comer. Ou, ainda, os que fazem de tudo só para sa-
tisfazer o desejo de possuir roupas de grife, um carrão de luxo ou um iate. São 
fúteis, exibicionistas, iludidos.

Por causa desses desejos acabam escravizados e aviltados por práticas 
imorais, indecentes, corrompidas e corruptoras. Uma pessoa ganha o quê com 
isso? Muitos, muitos problemas. Provavelmente já para esta atual reencarnação 
e principalmente para as próximas.

Ressaltando que há pessoas materialistas assim, carentes de valores mais 
elevados, que não se preocupam em nada com o seu futuro espiritual, mas não 
são necessariamente pessoas más.

Mas, via de regra, o que se vê é que tal tipo de indivíduo, como frisamos 
antes, é capaz de tudo, não mede consequências para atingir seus objetivos e 
satisfazer seus desejos, recorrendo, não raro, a todo expediente para conseguirem 
o que querem, abusando da inteligência, quebrando regras da vida em sociedade, 
invadindo os direitos alheios, ferindo, magoando, usurpando.

Algumas destas pessoas presentam hábitos sexuais que as fazem 
chafurdar na lama moral, presas ao primitivismo, vivendo num mundo de 
fantasias, ilusões  e desequilíbrios.

Ah, mas eu vivo ou vivi – dizem algumas -, aproveito bem a vida. 
Simples: terão muito do que se arrepender quando do confronto com a própria 
consciência. Não aprenderam nada, não progrediram nada, continuam vazios, 
sem bagagem espiritual e terão que repetir quantas vezes necessárias as lições 
de reajuste, correção e reconstrução da própria dignidade.

Comunica Ação Espírita
MARÇO / ABRIL DE 2022 6

As complexas relações sociais de caráter espiritual
entre encarnados e destes com os espíritos

 
Que nós vivemos em sociedade, isso tudo mundo sabe. O que pouca gente 

percebe é que essa sociedade em que vivemos e dentro da qual estabelecemos 
relações das mais diversas, não se resume aos contatos entre os chamados vivos.

Na realidade, podemos falar com toda a convicção que, embora de modo 
menos ostensivo e um pouco mais restrito, o convívio e as influências recíprocas 
ocorrem, também, entre os seres humanos que ainda possuem um corpo físico e 
aqueles que dele já se despiram.

A dinâmica social não se limita somente às interações por palavras ou atos, 
mas muito no nível mental e se tal se dá entre os homens e mulheres comuns, 
isto é, encarnados, o mesmo se dá entre a população de espíritos e deles para 
conosco.

E vejam que não estamos falando somente das relações proporcionadas 
pela mediunidade, mas de um leque muito maior de possibilidades que, como 
acabamos de frisar, por serem ocultas e não perceptíveis aos sentidos físicos nem 
por isso deixam de existir.

Por definição, Sociologia é o estudo das relações que se estabelecem, 
consciente ou inconscientemente, entre pessoas que vivem numa comunidade ou 
num grupo social, ou entre grupos sociais diferentes que vivem no seio de uma 
sociedade ampla (grifo nosso). Por sua vez, relações sociais abrange o conjunto 
amplo de interações que os indivíduos estabelecem no convívio em sociedade.

Por aí já se vê a estreita vinculação entre Sociologia e Espiritismo. 
“Relações que se estabelecem consciente ou inconscientemente entre pessoas”. 
Ora, espíritos são pessoas, personalidades, quer encarnadas ou desencarnadas, 
eis a chave para compreendermos um sem número de interações individuais e 
coletivas e diversos fenômenos a começar pela mediunidade e seu lado menos 
feliz, as obsessões.

Na Q. 768 de “O Livro dos Espíritos” encontramos que: “o homem está 
fadado ao progresso, mas tal não se realiza isoladamente”. É necessário o contato 
com seus semelhantes. 

Nas rotinas familiares, profissionais, na escola, na rua ou em qualquer outro 
lugar, a compreensão dos fenômenos sociais é de grande valia, especialmente na 
aceitação dos fatos e processos que se desenrolam em torno de nós, embora fora 
do campo de percepção dos sentidos físicos.

Vivemos rodeados por nuvens de espíritos despojados do corpo físico que, 
tal como os homens, mantêm suas personalidades e caráter, hábitos e preferências 
diversas. Bons e elevados uns, medianos outros e um enorme contingente de 
viciosos e perturbados. Há alguns inteligentes, mas pobres em moralidade; outros 
com certa inclinação para a bondade, mas com intelecto de poucos recursos.

Há espíritos perambulando entre os encarnados que são sofredores, 
desorientados; outros zombeteiros e tantos outros perseguidores, vingativos; 
enfim, com todos os tipos e matizes de vícios e carências como os chamados 
vivos. Eles e nós constituímos a verdadeira população do planeta.

Quais as leis que regem as interações de pensamentos, sentimentos e 
induções a atos práticos existentes entre os daqui e os de lá? Allan Kardec leciona: 
“com o conhecimento das relações entre os seres dos dois mundos, estaríamos de 
posse da chave capaz de abrir as portas do entendimento para muitos fatos que 
as ciências puramente humanas não conseguem decifrar”. E se há relações entre 
encarnados e desencarnados, também há entre os encarnados, pois o pensamento 
e as vibrações geradas pelas emoções não têm fronteiras.

As inspirações artísticas, as descobertas científicas simultâneas, a prática 
de muitos crimes violentos induzidos por seres invisíveis, os movimentos de 
massas, as transformações socioculturais, os destinos dos povos e nações, tudo 
está atrelado à atuação dos homens sobre a face da Terra, mas potencializado por 
agentes de natureza incorpórea agora - amanhã, talvez, reencarnados, daí o seu 
interesse no que ocorre por aqui - e substituindo aqueles outros que, cumprida 
mais uma jornada terrestre, retornam para trás das cortinas do palco da vida. 
Neste vaivém de almas, do somatório de tudo o que todos pensam e fazem, 
resulta o nosso presente e o próprio futuro. 

Lentes Especiais



Cada povo tem o governo que merece
 No programa Diálogo Espírita levado ao ar no dia 19 de março, no 
quadro “Tema Livre”, debateu-se Reencarnação e Política. Deixou-se de 
lado a discussão centrada na política em si, por si só já bastante polêmica 
no meio espírita. Verdade que, a certa altura, mencionou-se a validade não 
só de aos espíritas, como quaisquer outros cidadãos, ser-lhes garantido o 
direito como o dever de se posicionarem politicamente.
 Quer no interior das instituições espíritas como também em um 
programa de rádio ou Tv ou em um jornal leigo, o que não é recomendado 
é a discussão partidária, evitando com isso, principalmente, possíveis 
acirramentos de opiniões pela excitação de paixões capazes de promover 
discórdias entre os frequentadores.
 Contudo, não devem ser vedadas as iniciativas que visem à 
conscientização de participação, tanto no momento da escolha dos 
representantes do povo como na posterior fiscalização de suas atuações 
durante o exercício do mandato. 

Afinal, agir em sentido contrário, caracterizaria uma omissão, atitude 
incompatível com os deveres sociais esperados para quem se diz desejoso 
de contribuir na promoção das transformações necessárias à condução de 
um mundo melhor, mais justo e solidário, em que reine os valores morais 
das pessoas de bem.

Entretanto, um dos tópicos que mais impactaram dentro do tema foi 
o ditado popular “Cada povo tem o governo que merece”. E é aí que entra 
a reencarnação.

Alguém fixou atenção no fato de que ao proferirmos esta frase 
equivaleria a uma espécie de transferência de responsabilidade aos demais 
por eventuais escolhas de governantes descompromissados com o dever 
de servir à comunidade, seja ela municipal, estadual ou federal, ainda que 
expresse a vontade de uma maioria, porém, não de todos. Claro, é uma 
maneira de ver.

Porém, no nosso entender há aí duas questões mais relevantes a serem 
analisadas. De início, lembremos que o acerto dessa convicção popular 
nem sempre possui caráter negativo. Se um povo sofre com os resultados 
advindos de suas más escolhas, a recíproca também é verdadeira.

Há muitos países no mundo em que o desempenho nos cargos 
públicos ou algum tipo de investidura de poder e autoridade é plenamente 
satisfatório. Em outro programa recente exemplificamos com os países 
escandinavos nos quais primeiros-ministros, ministros de estado, membros 
das altas cortes de justiça e até presidentes são rigorosamente parcimoniosos 
com uso do dinheiro público provindo dos impostos.

Seguem para o trabalho utilizando-se do transporte público ou de 
bicicleta. Possuem salários justos para com o grau de suas responsabilidades, 
porém, sem exageros e muito menos cercam-se de mordomias de quaisquer 
espécies. O número de funcionários auxiliares é ínfimo, se comparados, 
por exemplo, ao que se vê aqui no Brasil. E mais; qualquer indício de 
corrupção é duramente rejeitado pela sociedade, devidamente apurado e 
punido.

Há muitos países no mundo nos quais primeiros-
ministros, membros das altas cortes de justiça e 

presidentes seguem para o trabalho utilizando-se 
do transporte público ou de bicicleta, vivem

 sem mordomias e qualquer indício de corrupção
 é devidamente apurado e punido

Isso se dá não só pela rigidez e aplicação das leis, mas, principalmente, 
por uma cultura muitas vezes milenar pautada na honestidade, correção de 
caráter, valores morais e religiosos, o que, infelizmente, não vemos em 
nosso país.

Mas este ainda não é o “x” da questão. Hábitos culturais saudáveis 
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não se estabelecem da noite para o dia. E quando escolhemos mal ou bem 
estamos repetindo erros ou acertos enraizados em nossos próprios círculos 
reencarnatórios.

Se não nos melhoramos e abdicamos de participar por excesso de 
timidez como nos lembra a questão 932 de “O Livro dos Espíritos”, a 
ousadia e intriga dos maus toma conta dos espaços negligenciados. E quem 
são esses ousados e intrigantes? Espíritos que escolheram reencarnar aqui 
por saberem que suas chances de darem vazão aos seus maus pendores 
seriam muito maiores.

Embora na dinâmica da reencarnação esteja prevista a possibilidade 
de um espírito renascer em outras terras, da mesma forma como ocorre 
com as famílias, a tendência é que o retorno seja no seio do mesmo povo 
no qual viveu anteriormente.

Para fechar este comentário, não poderíamos deixar de mencionar os 
povos submetidos a regimes de governos mais ou menos totalitários com 
extremos das ditaduras. As pessoas que lá vivem sequer possuem o direito 
de votar. Então, por que sofrem nas mãos, às vezes, de governantes até 
sanguinários?

Por mais que cause comoção saber dos sofrimentos pelos quais eles 
passam, mais uma vez, a explicação só pode estar na reencarnação. Quem 
sabe quem foram, o que fizeram em outros tempos aqueles espíritos? 
Talvez pela dureza de seus corações necessitem esse tipo de experiência 
para alcançarem o reajuste necessário.

Esse entendimento não deve fazer de nós seres indiferentes ao 
sofrimento daquelas pessoas e esforços de solidariedade e ações concretas 
devem partir de toda a comunidade mundial no sentido de abolir práticas 
cruéis onde quer que se apresentem.

Portanto, o “cada povo tem o governo que merece” parece-nos 
plenamente verdadeiro, tanto por causas do passado como do presente. 
Estamos em ano eleitoral no Brasil. Que cada um faça a sua parte e depois 
não haja lamentação nem se lancem anátemas a terceiros por eventuais 
novas escolhas frustrantes.

Por fim, como cada um de nós está longe da perfeição, sejamos 
sensatos em aceitar que não podemos exigir isso dos governantes. São seres 
humanos que também cometem erros, não seres angelicais. Examinemos 
com atenção não os menos piores porque, apesar do que muitos pensam, há 
muita gente boa por aí capaz de bem nos representar.

Mas, especialmente, na hora da escolha, elencar que tipo de 
qualidades e valores esperamos que eles apresentem para o exercício 
dos cargos pretendidos. Detalhes de comportamento pessoais devem ser 
desconsiderados.

Da Redação

“Deputado sueco almoçando no bandejão. Lá os parlamentares não têm assessores, dormem em quitinetes 
e pagam pelo cafezinho”.



José Maia entrevistado no Diálogo Espírita

 José Maia, presidente do Centro Espírita Trabalho, Solidariedade 
e Tolerância, de Curitiba, foi o entrevistado do programa de Tv Diálogo 
Espírita do dia 19 de fevereiro. 
 Especialista em Política Social e Psicopedagogia, Assistente 
Social, Assistente Administrativo no Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Curitiba (IPPUC), contribuiu para a criação, em 2020, da 
Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI) da Universidade Estadual do 
Paraná (UNESPAR), Campus Curitiba II; atuou no Sistema Penitenciário 
do Paraná, pelo qual se aposentou.

Atualmente atua como Assistente comissionado no Gabinete da 
Superintendência-Geral de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) 
do Governo do Paraná, representando este órgão em alguns Conselhos 
Estaduais: Pessoa Idosa, Assistência Social, Socioeducação e Universidade 
Aberta da Pessoa Idosa.

Espírita desde os 19 anos, no Centro Espírita Trabalho, Solidariedade 
já atuou nos setores da assistência social, mediúnico e administrativo.

Colaborador voluntário em projetos sociais, como o GEPAE (Grupo 
Espírita Paranaense de Assistência Espiritual ao Encarcerado), Casa de 
Custódia de Curitiba (unidade penal) e no Centro de Transformação Social 
Vida Nova.

Durante a entrevista (que pode ser conferida no YouTube, clicar no 
Google “ADE-PR Parana”, programa 465, ou entrando em nosso site), 
Maia falou sobre pandemia, Movimento Espírita, assistência social nas 
Casas Espíritas, entre outros assuntos.

Lentes Especiais
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Epístola do apóstolo Paulo aos romanos

Carlos Augusto de São José

Todas as epístolas de Paulo estão no Novo Testamento. Nessa 
oportunidade, trataremos de obedecer, em nossos apontamentos, à análise 
crítica dos mais gabaritados estudiosos, por ordem de influência das Cartas, 
exercida sobre todos os movimentos cristãos. Enviada aos romanos, teria 
sido escrita na década de cinquenta da era cristã, provavelmente, entre 
os anos 55 e 58 quando se intensificavam as perseguições. A maioria 
dos pesquisadores das 14 epístolas escritas pelo inesquecível pregador 
consideram a enviada aos romanos a mais educativa, a mais importante de 
todas pelas riquezas de seus conteúdos.

Nos textos, Paulo faz uma verdadeira cobertura dos temas, 
obviamente tentando dar elementos para a criação de um corpo de práticas 
que pudessem orientar seus seguidores sem confrontar com os apontamentos 
bíblicos produzidos pelos profetas dos antigos textos. Ressaltou a 
importância de não se cometer pecados, como eram tradicionalmente 
aceitos pelos dogmas farisaicos. O julgamento deveria ser feito com o 
máximo de justiça. 

Manifesta sua forte preocupação com o exercício da fé, evitando o 
surgimento de uma religiosidade superficial que de nada serviria aos anseios 
e ensinamentos do Cristo. Aprofundou abordagem sobre o destino humano. 
A santificação deveria pautar-se no esforço da renovação espiritual. Faz 
apreciável conceituação sobre a missão do Cristo. 

Uma coletânea de frases inspiradas denunciam o grau da influência 
espiritual em sua grandiosa tarefa, tais como:
“A todos os que estão em Roma, amados de Deus, chamados santos” (no 
período inicial do Cristianismo, o título santo era usado para identificar os 
adeptos de maior evolução moral)” ; “Dizendo-se sábios, tornaram-se 
loucos”; “Inflamaram-se em sua sensualidade de uns para com os outros”; 
“Tu que pregas que não se deva furtar e furtas?”; “O salário do pecado é a 
morte”; “Sem a a Lei eu  estava morto”; “Não faço o Bem que eu quero, 
mas o mal que eu não quero, isso eu faço”; “Se Deus é por nós, quem será 
contra nós ?”.

Como se observa, Paulo viveu intensamente os ensinamentos do 
Cristo. Outras mais.
“Hoje quer dizer que a pessoa tem a iluminação e o poder de produzir 
milagres”; “Mudaram a verdade de Deus em mentiras”; “Dizendo-se 
sábios, tornaram-se loucos”; 
 “Você que prega contra o furto, contra o adultério, contra a idolatria, contra 
o mal uso das leis de Deus...sua boca está cheia de maldição e amarguras”; 
“O salário do pecado é a morte”; Se Deus é por nós, quem será contra 
nós”; “O fim da Lei é o Cristo para justiça de todo aquele que crê”; “Que o 

amor seja sincero para aborrecer o mal e apegar-
se ao Bem”; “tudo nessas palavras se resume: 
Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”; “Tu 
que julgas o teu irmão, que desprezas teu irmão, 
todos comparecerão ante o tribunal do Cristo”.

Muitos consideram Paulo excessivamente 
enérgico, raiando pelo fanatismo, por não fazer 
qualquer concessão ao mau comportamento 
humano. Contrariamente, o apóstolo sempre se 
mostrou tolerante no trato com próximo. Era 
exigente apenas no exercício da Lei, como o 
próprio Cristo o fez.


